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EstE livro corrEspondE à primeira experiência didática do 
Grupo de trabalho desenvolvimento Urbano do conselho latino-
americano de ciências sociais (clAcso), que reúne cerca de quaren-
ta pesquisadores de diferentes instituições da região. Esta experiência 
tornou-se possível, graças ao fato da proposta deste curso ter sido 
aprovada no âmbito da cátedra Florestan Fernandes do conselho. 
completamente desenvolvida através do campus virtual do clAcso, 
teve, por principal objetivo, estimular a reflexão sobre alguns dos prin-
cipais eixos teórico-conceituais e empíricos orientadores da análise 
da urbanização latino-americana.
o acúmulo reflexivo, que baseou a formulação do curso, foi 
alcançado através de sucessivas reuniões do Grupo de trabalho de-
senvolvimento Urbano: rio de Janeiro, 2000; Quito, 2002: porto Ale-
gre, 2003; El salvador, 2003; la paz, 2004; Medellín, 2005. Em todas 
estas reuniões, estiveram em pauta, simultaneamente, a análise crí-
tica de projetos hegemônicos para a urbanização latino-americana 
e os sentidos da experiência urbana em construção por movimentos 
e redes sociais.
com o tratamento dessas duas faces da questão urbana, o curso 
procurou valorizar uma abordagem dinâmica da urbanização, arti-





dades e territórios. Acredita-se que esta articulação possa conduzir à 
atualização da temática do desenvolvimento urbano. Esta atualização 
envolve, entre outras, as seguintes dimensões. 
A estruturação do espaço urbano (segregação espacial e polari- -
zação social).
As resistências sociais e a diversidade da experiência urbana (cul- -
tura e imaginário, trabalho e táticas de sobrevivência, subjetivi-
dade e apropriação da cidade).
A gestão democrática da cidade (alianças urbanas, instituciona- -
lidade e renovação da esfera política).
Hoje, as ciências sociais estão desafiadas a reconhecer as diferentes 
racionalidades que tensionam a cena urbana, conduzindo a leituras 
potencialmente antagônicas do espaço herdado. Este reconhecimento 
pressupõe a identificação dos interesses e valores culturais subjacentes 
a estas leituras e o mapeamento dos atores responsáveis pela concepção 
de projetos para o desenvolvimento urbano e, também, de sua atuação 
em arenas políticas, nas quais são definidos o investimento público e a 
legislação urbana. 
A apresentação da problemática urbana realizada pelo curso traz 
a possibilidade de questionamento de algumas influências teóricas pre-
dominantes na pesquisa urbana. Estas influências, estreitamente vin-
culadas à modernidade européia ou à urbanização norte-americana, 
tendem a secundarizar a apreensão de singularidades da experiência ur-
bana latino-americana. Além deste obstáculo, deve ser citada a influên-
cia de concepções de modernização que resistem ao diálogo com outros 
saberes, o senso comum, as práticas sociais e as heranças culturais. 
A análise do fenômeno urbano permanece marcada por para-
digmas que dificultam a percepção de custos sociais da urbanização 
e das hierarquias, que por sua vez, determinam a distribuição de seus 
benefícios. na atual fase do capitalismo, estes paradigmas impossibili-
tam, sobretudo, a formulação da teoria necessária às sociedades perifé-
ricas. Esta impossibilidade é reforçada, no presente, pelos impactos da 
reestruturação produtiva; pela dependência de investimentos externos 
na manutenção dos marcos urbanos; pela difusão de diretrizes para a 
gestão urbana que desconsideram a história dos lugares e, ainda, pela 
manipulação mercantil da cultura.
Estes processos ganham força no mesmo período em que torna-
se mais nítida a redução da capacidade de convencimento do modelo 
da cidade ocidental, decorrente de sua precária concretização nas so-
ciedades periféricas, como demonstra a extensão alcançada pela cidade 
auto-construída, ou seja, pela cidade popular. Multiplicam-se as lutas 
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pela apropriação do espaço urbano, num contexto no qual aumentam 
a indiferença social, a violência, a segregação social e a fragmentação 
territorial. sem dúvida, a crise urbana constitui-se numa das expres-
sões mais relevantes da crise social.
A resistência às intervenções urbanas baseadas exclusivamente na 
lógica privada demonstra a relevância de valores culturais e vínculos 
sociais inscritos na história dos lugares. Uma história que se renova e 
alimenta lutas contra a exclusão social e a escassez. Estas lutas trazem 
novos significados para a experiência urbana, incluindo a recriação sim-
bólica do protesto e o desvendamento de formas de cooperação e solida-
riedade. Uma outra sistematicidade encontra-se em elaboração, reunindo 
memórias, imaginários, vivências e, enfim, racionalidades alternativas.
com esta compreensão da problemática urbana na América lati-
na, as seguintes questões orientaram a concepção e a oferta do curso.
Qual é a força estruturante dos projetos dominantes de desen- -
volvimento urbano?
como os novos projetos dominantes afetam a concepção de or- -
dem urbana?
Quais são os principais elementos da gestão democrática do es- -
paço urbano?
Encontra-se em configuração um modelo popular para o desen- -
volvimento urbano? 
interessa ainda ressaltar, o processo através do qual foi elaborada a pro-
posta encaminhada pelo Grupo de trabalho desenvolvimento Urbano, 
ao concurso da cátedra Florestan Fernandes. Um detalhe importante 
deste processo confirma o caráter experimental da prática pedagógica 
registrada neste livro, expressiva da possibilidade de um grupo de tra-
balho transformar-se, quando necessário, numa rede de cooperação. os 
seus coordenadores e docentes não tiveram encontros presenciais após 
a reunião, realizada em la paz (2004), na qual foi decidida a apresen-
tação da proposta do curso ao clAcso. o seu desenho e a sua diretriz 
pedagógica foram concebidos por meio eletrônico, sendo que a grande 
maioria dos participantes jamais havia participado de cursos virtuais e, 
muito menos, trabalhado de forma multilateral na preparação de uma 
proposta de curso.
os futuros docentes submeteram-se a um treinamento em tra-
balho grupal e virtual antes mesmo da realização do curso. sem dúvi-
da, o acúmulo prévio do Grupo de trabalho colaborou para o sucesso 
desta iniciativa. sem este acúmulo, reforçado pela confiança mútua, o 
tempo disponível para a definição da temática e das diretrizes teórico-
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analíticas do curso, teria-se inviabilizado a proposta. nesta direção, 
acrescenta-se que o fechamento da proposta, em apenas um mês, im-
plicou na realização de consultas em sete países, envolvendo aproxima-
damente vinte pessoas.
com essa dinâmica, o Grupo de trabalho desenvolvimento Ur-
bano construiu uma verdadeira ação coletiva. visando favorecer esta 
ação, foi utilizado um procedimento baseado nos seguintes princípios, 
definidos pelos coordenadores do curso. 
A participação no curso deveria estar aberta à eventual partici- -
pação de qualquer membro do Grupo de trabalho.
As rodadas de consulta deveriam assegurar o alcance do consenso. -
As diferenças de opinião deveriam ser superadas em prazo  -
mínimo.
Em obediência a esses princípios, a proposta preliminar do curso, tam-
bém formulada por seus coordenadores, continha:
A apresentação de diversas alternativas para o título do curso,  -
permanecendo aberta à identificação de outros títulos.
A indicação tentativa do tema de cada docente, considerando  -
trabalhos apresentados nas reuniões periódicas do Grupo de 
trabalho.
A formulação do esquema preliminar do curso. neste esquema,  -
propunha-se uma distribuição ideal das aulas, pelos países re-
presentados no Grupo de trabalho.
de início, indicou-se que seriam recolhidas as sugestões de alteração na 
proposta inicial, através de duas rodadas, partindo-se da idéia na qual 
cada participante poderia posicionar-se, frente à proposta, jogando 
com diferentes alternativas baseadas em posicionamentos hipotéticos 
dos demais. com a segunda rodada, o esquema estava praticamente 
completo. os resultados desta segunda rodada de consultas, e os ajus-
tes que decorreram da primeira rodada, permitiram a definição do 
teor das aulas que seriam oferecidas e a composição do corpo docente, 
incluindo dez professores de quatro países da região (Argentina, Brasil, 
Equador, Uruguai).
Assim, a proposta premiada pelo concurso foi elaborada por um 
coletivo amplo, de forma participativa e à distância, graças à opção por 
um método que conseguiu concretizar a vontade do Grupo de trabalho, 
expressa na reunião de la paz. o compromisso do curso foi, em síntese, 
o de mover a problemática urbana desde os determinantes econômicos 
das desigualdades sociais até as alternativas, hoje em construção, de 
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desenvolvimento urbano. Este movimento reflexivo pressupôs o trata-
mento, entre outros, dos seguintes temas: acesso à terra urbana; finan-
ciamento da urbanização; função social da propriedade e da cidade; 
controle social do investimento público; articulação entre políticas se-
toriais; e representação dos interesses populares.
A dinâmica do curso implicou em intenso diálogo, através do 
campus virtual do clAcso, entre o corpo docente e o corpo discente, 
também composto por alunos de diferentes países da América latina 
(Argentina, Bolívia, Brasil, chile, colômbia, Honduras, México, nicará-
gua, perú). nesta dinâmica, desenhada a partir da experiência em cur-
sos similares do programa ppGA da FlAcso-Argentina, o professor 
dispunha de um prazo máximo de três dias para responder a perguntas 
dos alunos, formuladas a partir dos textos das aulas e da bibliografia 
indicada para cada sessão, disponibilizados em cd-room pelos respon-
sáveis pelo campus virtual do conselho. 
os resultados alcançados nesta experiência demonstraram a po-
tencialidade da educação oferecida em meio eletrônico. porém, estes 
resultados também evidenciaram que esta potencialidade só pode ser 
corretamente explorada caso estejam garantidas determinadas condi-
ções. Entre estas, destaca-se o trabalho de excelência dos responsáveis 
pelo suporte técnico do curso. sem uma equipe, como a do clAcso, 
com larga experiência no treinamento de alunos e professores, o curso 
não poderia ter sido realizado. como nenhum processo acontece sem as 
qualidades das pessoas que os implementam, cita-se aqui, com especial 
carinho, Gabriela Amenta que, com sua competência e sua sensibili-
dade, apoiou, com seu quadro de auxiliares, cada passo da iniciativa 
didática que deu origem a este livro. 
Ana clara torres ribeiro

